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S O B R E EN JOAN MANE Y F L A Q U E R 

U N A i n d i c a c i ó — pera m i una 
o r d r e — de q u i d i r i g e i x , a n i m a 

y aguan ta aquesta Rev i s t a , me fa 
pendre la p l o m a pera pa r l a r de d o n 
Joan M a n é y F l a q u e r . E n r e a l i t a t , 
la tasca es bon x i c h c o m p r o m e s a , 
sobre to t si's té en c o m p t e que la 
meva e n t r a d a en el p e r i o d i s m e al 
fundarse L a Veu de Catalunya, no 
va p reced i r de gayre la m o r t del h o ­
me q u ' h a v i a d i r i g i t per l l a r c h l e m p s , 
n o sois el Diario de Harcelona. b i n ó 
la massa m é s i m p o r t a n t de l o p i n i ó 
c i u t a d a n a : — a q u e l l a que , segons la 
e x p r e s s i ó p o p u l a r re t re ta per l ' a l t i s -
s i m poeta en Joan M a r a g a l l en la 
n e c r o l o g í a que va consagrar , poch 
abans de m o r i r , a la m e m o r i a d en 
M a ñ é , hav ia d 'esperar l ' a r t i c l e d o ­
m i n i c a l d"aquest pera saber de m a ­
nera cer ta y segura ' l pensament 
p r o p i sobre qua l sevo l e s d e v e n i m e n t 
t r ascenden ta l o c o r r e g u t en t r e set­
m a n a . 

V a l a d i r que , dels per iodis tes j o ­
ves, pochs son els que , de la perso­
n a l i t a t d 'en M a ñ é y F l a q u e r , n ' han 
copsat a l t r a cosa q u e ' l p e r l u m de 
l l egenda q u ' a u r i o l a v a ' l seu n o m y l i 
ven ia del m i s t e r i en q u e ' l tenia r e ­
d ó s la seva sa lu t p r i m p a r a d a , pera 
la q u a l tancava seriosos pe r i l l s el 
m é s feble a l è de v e n t i j o l . Y v e u s a q u í 
u n a c i r c u n s t a n c i a que , p r o v e n i n t ta l 
vegada d ' u n a feblesa, c o n s t i t u h i a 
p o s i t i v a m e n t una forsa que , sumada 
a la energ ia i n i c i a l d ' u n t e m p e r a ­
m e n t ja for t de s i , l ' ava lo rava d ' u n a 
m a j o r eficacia avassal ladora . 

Per que en M a ñ é , desde la to r re 
d ' i v o r i de la seva c a m b r a de m a l a l t , 
d o m i n a v a ab v is ta d ' à l i g a la rea l i t a t 
que b u l l i a al seu e n t o r n , sense que 
a r r i b é s a t oca r lo l ' escuma de la b u ­
l l i d a ; y a x ó l i donava una sereni ta t 
de j u d i c i n o massa fàcil de consegu i r 
— n i gens en m o l t s cassos — q u a n 
s 'ocupa u n l l o c h a c t i u d i n t r e les bre­
gues c ò s a c ò s dels g r ans m o v i m e n t s 
p o l í t i c h s y socials. 

P e r ó ¿es q u ' e n M a ñ é havia estat 
sempre ' l M a ñ é de la l l egenda , e m -
b o l q u e l l a t e t e r n a m e n t en la t r a d i ­
c i o n a l bufanda y ab el cap cober t 
pel b a r r e t i n o t ab que's c o m p l a v i e n 
p i n t a n t l o ' l s ca r i ca tu r i s t e s y i m a g i -
n a n t l o la fantasia popu la r? Q u i l l e -
gex i la n e c r o l o g í a consagrada per en 
M a r a g a l l a la seva m e m o r i a , p o d r à 
segui r p à s a p à s la v i d a d ' a q u e l l p r o ­
fessor de v o l u n t a t y c o m p e n d r à q u e ' l 
seu i s o l a m e n t n o era pas el p r o d u c t e 
d ' u n a flaquesa ó' l resu l ta t d ' u n a ne­
g a c i ó , s i n ó que , pel c o n t r a r i , r ep re ­
sentava ' l t r i o m f de l ' energ ia sobre ' l s 
i m p u l s o s n a t u r a l s d ' u n t e m p e r a ­
m e n t a c t i u y's conc re tava c o m a 
c o n s e q ü e n c i a e n una a f i r m a c i ó . C o m 
abans hav ia b r i l l a t en M a ñ é en l 'ac­
c i ó d i r e c t a , en la i n t e r v e n c i ó perso­
n a l d i n t r e les l l uy t e s del m ó n social 
y p o l í l i c h , b r i l l a v a a la posta de la 
seva v i d a en les a l tu res de l seu e x i l 
l a b o r i ó s . 

Y j o sé u n fet que d i u d una m a ­
nera p r o u c la ra c o m , de la seva c a m ­

bra estant , i n t e r v e n i a t a m b é a vol tes 
p e r s o n a l m e n t , ab l ' a u t o r i t a t que l i 
donava u n a l l a rga expe r i enc i a de la 
v i d a y la i n t e g r i t a t d ' una c o n c i e n c i a 
h o n r a d a , en la i n i c i a c i ó , l ' o r i e n t a c i ó 
ó la c o n c r e c i ó de cer ts m o v i m e n t s 
que cons ide rava beneficiosos pera la 
nos t ra t e r r a . Per q u ' e n M a ñ é , a l l u ­
nya t de l C a t a l a n i s m e ò t e n i n t n e u n 
concepte que n o era pas el de la ge ­
n e r a c i ó que ' l va veure m o r i r , era al 
cap d ' a v a l l u n c a t a l à de soca y a r r e l 
y , en d e f i n i t i v a , u n ca ta lan i s ta . Per 
a x ó p o g u é sos ten i r ab c o n v i c c i ó fer­
m a , la idea, t a n Í n t i m a m e n t compe­
net rada ab l 'esper i t c a t a l à , de que 
« l e s m i l l o r s n s t i t u c i o n s , les ú n i q u e s 
I l e g i t i m e s , son aquel les q u e , c o m 
l 'anglesa, van fentse l e n t a m e n t y 
e v o l u c i o n a n t ab la v i d a matexa del 
pob le , manifes tada en les seves cos ­
t u m s . » D o c t r i n a que no es a l t r a que 
la sentada per l ' an t i ga y marave l losa 
l l e g i s l a c i ó ca ta lana q u a n d i u que 
cada poble ha de fer la l ley « s e g o n s 
la p r o p i a c o s t u m . » Per a x ó c o n c r e ­
tava en M a ñ é m o l t e n c e r t a d a m e n t 
la idea de l Regionalisme, en la « I l e ­
g í t i m a a s p i r a c i ó dels pobles a v i u r e 
segons les l leys de l l u r ex i s tenc ia so­
c i a l ; » per a x ó ja en l ' any 1869, re t re -
ya c o m u n a r g u m e n t favorable a la 
c e s s i ó de C u b a als Estats U n i t s , 
( m i t j a n s a n t certes c o n d i c i o n s v e n -
tatjoses pera Espanya) la pecu l i a r 
mane ra de ser de la rassa c r i o l l a ; per 
a x ó prote t isava ja en la c a m p a n y a 
que va fer en ta l s en t i t , el desastre 
que va presenciar en els ú l t i m s anys 
de la seva v i d a , y per a x ò , d i n t r e 
l ' a c t u a c i ó c e n t r a l i s a n t de la p o l í t i c a 
espanyola del passat s igle , va c a l i f i ­
car d'Oasis les p r o v í n c i e s Basques 
abans de s e r h í a b o l i t s els furs y fer 
s i n ò n i m s aquests de la pau . 

Y t o t a x ò va ferho en M a ñ é obe -
h i n t al i m p e r a t i u c a t e g ò r i c h de la 
seva c o n v i c c i ó , encara que h a g u é s 
d ' a r ros t r a r c o m a c o n s e q ü è n c i a , no 
sols les ires dels seus adversar is , s i n ó 
les dels p r o p i s af ins , y a d h u c h , en 
certes ocasions, la i m p o p u l a r i t a t . Y 
es q u ' e n M a ñ é , d i n t r e la Espanya 
m i n a d a per les baxes l luy tes de la 
p o l í t i c a de c l i en t e l a , era u n h o m e 
d ideals y d'escola y n o suped i t ava 
may els uns y l ' a l t r a a les c o n v e n i è n ­
cies par t id i s tes de l m o m e n t . V e u s ­
a q u í per que , q u a n desde la seva 
c a m b r a , va sen t i r al e n t o r n el b r u n ­
z i r d ' u n m o v i m e n t n a c i o n a l c a t a l à , 
no e n c è s c o m han c r egu t certes 
gents que n 'e ren desconexedores, 
p e r ò si a v i v a t , pel m a t e i x ven t que 
se n ' h a v i a e n d u t les derreres cendres 
del i m p e r i c o l o n i a l espanyol , no's va 
saber abs ten i r d in te ressarsh i . Y va 
ser aleshores que va succehi r el fet 
a que m ' h e re fer i t no fa gayre ; va ser 
aleshores que , co r r e sponen t al p rech 
amab le de l p r o p i M a ñ é , va ren pu ja r 
fins a la seva c a m b r a tres joves, pot ­
ser q u a t r e , t a l vegada c i n c h , dels 
que ab m é s a c t i v i t a t i n t e r v e n i e n en 
la d i r e c c i ó del m o v i m e n t . Y al l í 
a q u e l l professor d 'energia , aque l l a 

à n i m a fo r t a tancada en u n c ò s ma­
l a l t í s , va pa r l a r lo s de q u e l c o m que 
estava ja en l ' esper i t de tots y cada 
u n d 'e l ls ; va par la r los d ' ap ro f i t a r en 
favor de l l u r s ideals, t o t s els res­
sorts , to ts els c amins que les lleys 
v igents els o fe r i en , fins a r r i b a r a la 
c o n s e c u c i ó de totes aquelles v e n t a t -
ges que ' ls pod ia d o n a r la c o n s t i t u c i ó 
de l Estat , pera poderne rec lamar de 
majors axis que ' l bon ú s d'elles ha ­
g u é s fet patent la j u s t i c i a en que ba­
saven l l u r s a sp i rac ions . 

De les c o n s e q ü è n c i e s d aque l l a v i ­
s i ta m'es vedat pa r l a rne pel c a r à c t e r 
d 'aquesta p u b l i c a c i ó . S igam p e r m è s , 
no obs tan t , en grac ia a les c o n v i c ­
c i o n s propies y ab la responsabi l i t a t 
de la meva firma, u n a paraula d'a-
g r a h i m e n t a la m e m o r i a d 'en M a ñ é , 
per haver encora t ja t ab a q u e l l acte 
a una co l l a de joves en la ru t a que 
acabaven d ' e m p e n d r e y que s 'havia 
de concre ta r m é s endevan t en una 
de les ac tuac ions m é s fecondes que 
ha reg is t ra t el g l o r i ó s r enaxement 
cata lanis ta y gracies a la q u a l ha res­
sorg i t ab l ' e sp lendor d 'a l t res t emps 
el Palau de la G e n e r a l i t a t de Cata­
l u n y a , y han nat al seu r e d ó s les m é s 
b e n e m è r i t e s i n s t i t u c i o n s , y s 'han 
concre ta t les m é s esperansadores 
idees, a l imen tades pel zel d ' h o n o r a ­
bles pa t r i c i s y per la tasca cons t an t , 
la fè inacabable y el ta lent per tots 
r econegu t del h o m e que pres ideix 
els des t ins d ' aque l la C o r p o r a c i ó , el 
meu respectable a m i c h y mestre don 
E n r i c h P r a t de la R i b a . 

Y v e u s a q u í c o m en M a ñ é y F l a ­
que r , no s e n t i n t , segons e x p r e s s i ó 
d'en M a r a g a l l , el nostre Cata lanis ­
me , va c o n t r i b u h i r en certa manera 
a senyalarne una de les m o d a l i t a t s , 
la que n ' h a v i a d 'escampar la l l e v o r 
per la p e n í n s u l a i b è r i c a , encoma­
nan t les ansies regeneradores que 
l ' a n i m e n a totes aquel les regions 
que's senten ab forses pera escapar 
al a t u h i m e n t d una p o l í t i c a d 'er rors 
t r a d i c i o n a l , no ben resignada encara 
a la m o r t que se n ' h i ve al d e m u n t . 

E n d e f i n i t i v a , consc ien t ò no cons­
c ien t , d i n t r e en M a ñ é y F l a q u e r 
ex i s t i a ' l ca ta lanis ta , per que h i exis­
t i a ' l c a t a l à . Aques t a qua l i t a t essen­
cia l de la seva manera de ser, el va­
lo r de les c o n v i c c i o n s que sustenta­
va , la v o l u n t a t ab que solia i m p o -
sarse a les inf luencies extranyes y a 
les del p r o p i t e m p e r a m e n t , la d r e -
t u r a d ' u n a v ida honrada y la forsa 
ab que's s a b í a subgectar a totes les 
d i s c ip l i ne s , fins al p u n t d 'haver 
exerc i t ab i g u a l mes t r ia y i d è n t i c h 
entus iasme missions tan diferentes 
c o m la c r í t i c a teatral y la p o l í t i c a , la 
d i r e c c i ó d ' u n c o l e g í y la d ' u n d i a r i , 
el fan acreedor a l ' a d m i r a c i ó de p ro ­
pis y ex t ranys y d o n e n a la seva 
v i d a exempla r la consis tencia d ' una 
fruytosa l l i s só , r ica en les m é s fe -
condes ensenvanses, no sois pera ' l 
per iodis ta , s i n ó pera to ta mena de 
c iu tadans . 

J . MORATÓ. 
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UN C A P l l A DE B A R C O , R E T R A T D E L S E N Y O R M. 

P E R J O S E P H M . ' MARQUÈS 

( N a p o l e ó n , f.) 

[ ^ S el conco... Té dos anys de Seminari, un curs 

de Farmacia y l 'Ampliació de l.leys. So ha co­

bra! la Ilegitima ni 'n vol interessos, y r i u a r r a -

cerat a casa del hereu, sense cap altre vici que l de 

malgastar alguns cèntims en joguines de màquina 

pels seus nebots, t fo s'ha mogut may de la l'ida 

dels voltants del poble; p e r ò té passió per la lectu­

ra de les noveles de viatges y aventures, devorant 

repetidament els volums de J u l i Verne y de Pon-

son du Te r r a i l l . Es un t rumfo pels trenca<los-

ques y les endevinalles, y no h i ha xarada que's 

resistexi a son examen. E l l agafa un paper, y 

després de doblegarlo per cent cantons en t r i à n -

guls misteriosos, l i dona una eslisorada y surt 

una fantas ía de figures geomètr iques, composant 

un globo, un vaxell ò un vano /apones: el l guarda 

les lates de conserva buydes. y en f a lorpillers que 

ab una màquina de rellotge vell marxen sobre 

l 'aygua. disparen, fumen y maniobren com qualse-

vulga Terror ò Furor vulgar: el l f a estels v gavies 

pels g r i l l s ; ell arregla les capseles de música y' ls 

amagats mecanismes dels secreters; ell desclava'ls 

caxons que por ta ' l recader y posa'ls vidres que 

s'han trencat y arregla lot lo que dintre la casa 

s'ha Jet malbé; ell té en un quadernet totes les fór­

mules retallades de revistes d"entreteniment pera 

rentaren sèch. pera f e r elixirs denlifrichs y a y -

gua de Colonia y pera conservar fresca la f r u y l a . 

Per les vigílies de Nadal f a pessebre y ell mateix 

conslruheix les < áseles de suro y c a r t r ó y les mon-

lanyes de sachs y ciment, y els pins ab tronquéis 

y paper veri, y els estanys ab miralls romputs, y 

les fonts que ragen, fent Us delicies ) causant l'ad­

mirac ió de la may nada. Parla moll poch y sempre 

baxet, com si t ingués por de molestar. So s'ha re­

trata! may, com convensul de sa insignificancia, 

y les poques caries qu'escriu les f i r m a ab l'abre­

viació de son cognom sense acompanyarlo may 

d'un sol apellido. So lpoden f e r sorl ir a una vis i -

la, y quan sen! geni de fó ra casa. s'enlafura en 

la cambra y no se'l veu fins quan han marxa! els 

inlrusos! S i n g ü l i sab l eda!, n i per son aspecte 

exterior pol endevinarse. Passa pel món com de 

puntetes y espiant sempre no ser vist pera estalviar 

f ins la molestia de sa presencia:y quan mor. ho fa 

silenciosament, dohament, sense estrèpits n i com­

mocions, com qui's retira d un escenari que sem­

pre l'ha molesta!... Y els que queden licanlen com 

derrer panegirich: Pobr t l ! E ra un infelis! 

CARLES DE FORTUNY. 



IMPRESSIONS D'UNA VISITA A T E T U A N ! 

EL SOK ^MERCAT) 

(Acabamentj 

Van escassejant les 
tendes; en mi tx d'a­
questes voltes y revol­
tes m'apareix e n f r o n t ó 
be algun esbelt minaret 
en qual remat se dres-
sa'i pal de ferro ab la 
bola y la mitja l luna, ò 
la porta d'una mezqui-
da, enfront la qual pas­
so sens deturarme per 
no excitar el fanatisme 
mus l ímich , però ve-
yent moltes vegades el 
claríssim pati, ò les ar­
cades de la sala d 'oració 
carregades d ' e sp lènd i ­

des llumeneres de v i ­
dre, y fins alguna volta 
mos ulls oviren lo petit 
n inxo obert en direcció 
a la Meca... el Mirhab . 

Els carrers son cada 
vegada més estrets, m é s 
torts, més pendents, 
més amagats, més fos­
cos: arcades y m é s ar­
cades, devegades tan 
baxes que per passar 
haig d'ajupirme, tapen 
per complert carrers 
que s'encreuen y v o l ­
ten ò's doblen y s'exte-
nen torcent a dreta y 
esquerra y mor in t , com 
els rojos filets en i g n i ­
ció sobre les despulles 
carbonisades al mor i r 

I 

P A T I Y A L B E R G A D E L P A L A U DE E R S I N I 

PLASSA D ESPANYA AB EL 
PALAU DEL BAJÀ AL FONS 

la flama. ¡Quán tes vegades, en ells, una 
porta entreoberta m'ensenyava un h e r m ó s 
y claríssim pati en el que algun colp, per 
descuyt se dexava veure en son interior les 
mores vestides ab sos riquissims trajes de 
casa! ¡Quán tes voltes per entre'ls carrerons 
més r ò n e c h s y foscos, alguna mora con­
fiada en la solelat del barri creuava'l carrer 
sens taparse la cara! Y més d'un cop sent! 
derrera meu en una discreta gelosia uns 
ulls tafaners, qu'ab curiositat esguardaven 
al europeu. 

Palaus y més palaus se dressen en els 
carrers més miserables del barri moro, 
com en mitx de les revoltes més enrebes-
sades y fosques, s'alsa aquell mages tuós y 
quadrat minaret ab rec tànguls de rejola 
verda qu'endinzantse pels ayres,obre a sos 
peus un immens y clar íss im pati de mar­
bre en quals fonts cristallines els creyents 
musulmans fan ses ablucions per trepitjar 
ben purs les catifes de la sala d'oracions de 
la Gran Mezquida... de la Djmaa el Kebir. 



Entrem als r i -
q u í s s i m s patis de 
les cases nobles; 
paviments de mo-
saych ò marbre, 
fonts d'alabastre, 
elegants arcades de 
ferradura, exqui­
sits treballs de fus­
tes a r o m à t i q u e s , la 
remor de l'aygua 
cristal·lina que raja 
de les fonts, una 
a tmósfera embau-
mada per aliissims 
tarongers, aquella 
t ranqui l i ta t tan o-
riental que plana 
sobre d'ells com 
o m p l i n t la casa,... 
y un no se q u è de 
mister iós y atrac­
t i u i m p o s s i b l e 
d'explicar ab nos­
tres paraules... axò 
es el pati de la casa 
mora. 

Estem a la K.as-
bah: la ciutat que 
s'exten a nostres 
peus està en calma: 
fins nosaltres a r r i ­
ben apaybagades y 
tristes les notes de 
la cansó que cama 
un bereberque s'a­
l lunya. El sol se 
pon: per derrera 
volta s'axeca la fi­
gura del mufdeque 
en èxtasis rel igiós 
crida als m u s u l ­
mans a l 'oració del 
dia que s'acaba. 

S'ha perdut l ' ú l ­
t ima nota de son 
cant, per un cel 
qu 'enroge ix per 
moments ; s'han 
acabat t ambé mes 
converses ab el 
Hambr i , sobre la 
l lunyana Granada; 
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UNA CASA EN CONSTRUCCIÓ PATI CENTRAL D L'N A CASA ANTIGA 

el rostre del moro 
sembla i l l u m i n a r -
se pels recorts de 
sa patria perduda. 
Descendim per la 
montanya y en­
trem en els rel l is­
cosos y e m p i n á i s 
carrerons de la c iu ­
tat al ta: devant 
meu va l 'Hambr i 
ab el cap baix, ca­
minant pausada­
ment; en mos som­
nis el veig tremolar 
d ' e m o c i ó al desco­
brir en sos viatges 
per Espanya, desde 
les valls del Geni l , 
exint entre les tor­
res del palau de la 
Alhambra la ma­
jestuosa torre de 
la Vela; en aquell 
moment el veig 
cercar per les re-
voltesdel Alba iz in , 
les runes d'una pa­
tr ia perduda, els 
vestigis d'una rassa 
exilada, els recons 
d'una d o m i n a c i ó 
vensuda! 

Me despedexo 
del moro: la mitja 
claror dels carrers 
va mor in t per mo­
ments; per derrera 
volta torno a en-
dinzarme pel labe­
r i n t o c o m p l i c a i 
d 'aquel ls carre­
rons; y axis rodant 
se'm fa de nit ; per 
tot regna un ma-
ges tuós silenci, y 
tan sols en el mis­
teri de la ciutat 
dormida, l'apagat 
sò d'una guzla se 
sent per ses revol­
tes... 

A. GALLARDO 
Y GARRIGA. 

CEMENTIRI MUSULMÀ AB LES MURALLES AL FONS 
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El Cabrer ò A maril-lis 

Vull cantar en obsequi d A maril-lis 
menlres mes cabres pels lossals pasturen 
y Tityrus arríales. Oh Tílyrus, 
volgut amich de l'ànima, mes cabres 
pastura y a la font a beure mènales, 
y ul l viu al boch. aquell boch blanchde l.ibya. 
no fos càs que't tossés ab ses grans banyes. 
Oh xamosa Amaryl-l is . repenjada 
per guaytar. a la boca d'exa espluga. 
-per què no'm crides, l'amiguet dientmer 
.es que'm tens odi.- ò potser es ¡oh nimfa.' 
que jo t semblo d aprop barbut y xato? 
Encar deuré penjà'm per culpa teva. 
Guàyta, aqui't duch déu pimes: son cullides 
d a l l i hont tu manàresme cullirles; 
demà té'n duré més. Aguàyta al manco 
ma punyidora angoxa: fokl si poguessa 
tornarme abella borinejadora, 
y axis atravessant l'eura y falguera 
arr ibés fins la cova que't sopluja! 
¡Ara conech l'amor/ es deu temible: 
sens dubte ell ha popal llet de lleona 
y l'ha nodrit sa mare dintre'ls boscos: 
ell m'està cor-menjant y ses ferides 
penetren inhumanes fins als ossos. 
¡Lasset de mi! -què puch ja fer . - .què 'm restar 
¡pobre infelis de mi! . ni menys m'escoltesr 
Despullantme'ls vestits de pell que porto. 
vaig a esbalsarme al mar desde la roca 
hont el pescador Olpis atent sotja 
les tunyines. \- axis al menys, si moro 
ben cert hauré obtingut un gust donarle. 
¡Ja ' l sé mon trist desti!poch temps enrera 
de cascall a una fuila consultantli 
si tu m'amaves, ella sens respondre 
ni fer el sò esperat al ser pitjada 
sota mon col^e s es marcida inútil. 
\'o fa pas gayres dies, també Agreo 
que per endevinà.'I garbell consulta, 
prop meu espigo'ant un camp me deya 
la veritat; que ; > sencè'l ptr lanyo 
y a tu en cambi de mi tant se te n dona. 
Ab tol. jo t guardo una blanco} a cabra 
mare d'uns bessonets. que la morena 
criada de Mermnon sempre'm pidola 
y ella l 'haurà car tu de mi n fas fàstichs. 
Sento que mon ul l drel sembla extremirse. 
. Serà senyal de qu'ara vaig a véurela.-
Vaig a cantar prop d'aqueix p i acolxantme. 

potsé'm dará un esguart qu'a f i de comptes 
no es pas de diamant. 
•Quan fiblat per ¡ amor de la doncella, 
Hipòmenes volguéla per esposa, 
ab pomes a la mà guanyà la corsa, 
car tot just Atalanta les va veure, 
mitx f i l l a devingué d'estranys desitjós 
al amor més pregon precipitanlse. 
També Melampus, gran endevinai re, 
sos bous se n'emmenà d'Otrys a Pylos; 
y la corprenedora y bella mare 
de la prudenta Alfesibea. un dia 
de Rias reposà en los amáis brassos. 
Y Adonis, pasturant moltons pels boscos. 
. no inspirà a la bella Citerea 
tal furor qu'a son pit ferm l'estrenyia 
quan ja ell era un trist cadavre exsanaüe? 
D'una part a Eud\ mion. que ja reposo 
d'un sòn indesvetllable. tinch enveja. 
Y no envejo pas menos, ¡oh ma aymia! 
a Jasion que tastà delits tan dolsos 
que vosaltres profans may podren sebre * 
Tinch mal al cap. y a tu tant se te'n dona. 
May més ja cantaré, y cayent a terra 
aquí jauré y aquí'ls llops menjarànme. 
Qu'axò'l sia com mel dolsa a la gola: 

AGUSTl COSTA, O. S. B. 

M A L L O R C A . C O S T U M S P A G E S E S . — Fotografia d'O. J u n y e n i . 

D'aquells homes alií reunits, tan sols 
un fins Ihvors ni havia obert la boca. 

— ¿Y donchs, t u , Romeu, — l i d igué 
un dels nairadors. observantho, — fores 
l 'ún ich a qu i l 'amor may hagués fet per­
dre l 'enteniment? Ja sabem que, avuy 
per avuy, ets un pare de familia y un ho­
me de casa teva, com som tots nosaltres, 
anem a dir; però , y quan eres jove?... 
Home, no fassis lo vergonyós , c ó n t a n s 
t ambé les teves proests. 

— ^Proeses? — va respondre aquell a 
qui la pregunta's dir igia . — En ma vida 
n'he feta cap. Sols podria contarvos una 
aventura que no us divert i r ia gayre, y, 
per lo tant es per d e m é s que us la conte. 

— ¡Vinga! vinga l'aventura! — excla­
maren uns. 

— ¡Cónta! cón ta ! — d e m a n à la majo­
ria, ab in terès . 

— Donchs. allà va. y p renèu la tal com 
sia; — deya en Romeu. — 

Y després de beure'l derrer glop de la 
lassa, e n c e n g u é un cigarro y parlà axi : 

U N A A V E N T U R A E X E M P L A R 

L ' a t r a c c i ó del abim. 

En un casino de gent adinerada, uns 
quants homes molt coneguts, d'edat ja 
madura, tot prenent cafè, retreyen fets 
de sa passada jovenesa. En poca estona, 
exiren a colació histories d'amors r o m à n -
tichs que s'esvahiren com lo fum, em­
preses que, semblant mol t fàcils, resulta­
ren fallides, y veritables temeritats per fi 
alcansades; formant aquell conjunt de 
narracions, totes referents a la d ó n a , una 
barreja hont hi havia lo sentimental, lo 
grotesch, lo c ínich y lo altament d r a m à -
t ich. Mol t variats eren axi mateix los co­
mentaris que's feyen, segons la naturale­
sa de la narració y segons lo tempera­
ment del comentarista, perquè tal fet ò 
ta! pormenor que per un era sublimitat , 
lo tenia un altre per cosa «mansa» ò r i -
dicola, y lo que a un li feya espurnejar 
los ulls, a un altre'l feya esclataren estre­
pitoses riallades. — Un cop vaio tenir fet lo batxillerat, 
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veyent que no'm decidía a seguircarrera. 
va d i rme ' l meu pare: «Ara, donchs, es 
del cas que sàp igues còm has de portarle 
desdaquesta hora endevam. ¿No rols 
carrera.' No'n p rengués , però no imagines 
que, com molts altres fills de gent rica, 
has de malmetre ' l temps jr ' l pa t r imoni 
dels teus avis. A casa iens taula parada, 
l l i t y roba usual, pe rò rès m é s ; si vols 
vestir ab elegancia y pe rmè t re t algun ho­
nest diver t iment , g u à n y a t h o , cercant a l ­
guna o c u p a c i ó ò fent algun treball pel 
teu compte. T u mateix, vèges, enginyat; 
per de prompte, si vols, pots ajudarme 
en l ' admin is t rac ió dels bens nostres, y't 
pagaré per lo que tasses lo q u ' h a u r í a de 
dar a un altre. T u mateix, com te sem­
bli-, però has de fer alguna cosa, que la 
ociositat es la mare dels vicis.» 

Vaig acceptar la proposta desseguida, 
y al poch temps vaig ésser lo veritable 
administrador de casa: de manera que'l 
pare ja no s 'hagué de cuydar de rès . L'na 
re t r ibuc ió corresponenta als meus t re­
balls va p e r m è t r e m vestir tan be com jo 
volia y gastarme encara una part del so­
brant en llibres y en teatres, qu'eren les 
meves aficions predilecies. En quant a 
vicis, n i un me'n vaig permetre; no tenia 
gayre temps per pensarhi, y , per altra 
part, me'ls feya avornbles l ' educació re­
ligiosa y moral qu'havia rebut dels meus 
pares. 

Desde mol t jovenet, havia t ingut vo­
cació pel ma t r imon i , però quan sentia 
en m i algun llampech d'amor, pensava 
qu ' a l lò qu'ha de durar tota una vida no 
es cosa per ferse abans de temps y de cop 
y volta. Y vaig compl i r los v in t i c inch 
anys ab semblant conducta prudent y ar­
reglada, sens may penedirmen. 

P e r ò ¿qui pot d i r «d 'aques ta aygua no 
beuré»? I na vegada, pel mes de Mars, 
passant a les nou del vespre per l 'Argen­
teria, vaig veure una d ó n a que'm dexà 
encisat. Sa fesomia y ses proporcions tal­
ment semblaven d 'es tà tua grega, son ves­
t i r era, a la vegada, r i ch , elegant y sen-
zi l l i ss im, y l'ayre d'ella dist ingit y noble. 
Caminava depressa, atrafegada; però tal 
impress ió va ferme,que no poguí resistir 
al desitx de seguirla, y vaig anarli al der-
rera fins que, després d'una m u n i ó de 
giragonses, se'm va fondre sobtadament 
en un ca r re ró sens sortida, hont no's 
veya u n ' à n i m a vívenla . 

— Va j t . — observi un dels o h i n t s . — 
que'l comensament promet un drama. 

— No t r e n q u è u les oracions — feya un 
altre. — Digues, Romeu, digues. 

— No podeu afigurarvos lo qu ' a l lò va 
desconcertarme — c o n t i n u à en Romeu. 
— Si jo hagués vist en quina casa va 
ficarse la desconeguda, poiser m'haguera 
sigut possible fer indagacions; però «què 
y a qui podia preguntar no tenint cap i n ­
dici? Després de donar voltes y més v o l ­
tes pel ca r re ró , vaig a n à r m e n , procurant 
ireurem del pensament aquella dóna , 
q u e s e r í a una de tantes aventureres, per 
que'l seu port no's compaginava gayre ab 

l'anar sola per semblants llochs extra­
viats en tais hores. Però en và foren totes 
les reflexions que vaig ferme: la imatge 
d'aquella d ó n a y el misteri que la vol ta ­
va arribaren a ser una obsessió que no'm 
dexà clucar los ulls en tota la nit . 

Y la obsessió anà crexent de tal mane­
ra, que, al llevarme, vaig anar dessegui-
da al ca r r e ró , per veure si hi trobaria 
quelcom que m 'o r i en t à s sobre l'enigma 
y més encara ab lo desitx de trobarhi al 
mateix enigma en persona, encara que 
fos enigma de mor t y d ' infern. Era en 
và: tot en aquell indret callava y a n ingú 
vaig veure llavors ni les moltes vegades 
que vaig tornarhi aquell mateix dia. Per 
fi, al vespre y en igual hora del dia abans, 
entrava lleugerament en lo ca r re ró aquell 
conjunt de gracies. ficantse totseguit en 
la més rònega de les escáleles, h o m , axl 
que va posarhi Is peus, jo , perduts tota 
vergonya y to l e sc rúpo l , l i deya, agafani-
me a la barana de fusta: 

«¿Puch pujar?» 
«Púge ,» ella va respondre, giramse 

en rodó y amidantme de cap a peus ab la 
vista. 

— l l A h h l l — exclamaren los més dels 
ohints, los uns admirats y els altres fent-
se l 'ullet y en tò burleta. 

— Pujarem fins a un quart p i s—con t i ­
nuà en Romeu, indicant ab la mà que no 
l ' interrompessin. — La porta era oberta, 
la desconeguda, veyentme parat devant 
d'aquella cofurna, va d i rme: 

« E n t r e , si es se rv i t .» 
«Deu los gua r t ,» feya manyagament, 

exintnos al encontre y mirantme ab c u ­
riositat, una vella magra, encorvada y 
plena d'arrugues. 

A la claror d'una xinxeta que cremava 
allí dins. vaig veure confosament una 
estada ab arcoba en lo fons; lo esgrogue-
hit de les parets, los pochs y dolents m o ­
bles que hi havia y fins lo oaf que's de-
xava sentir, denunciava la miseria més 
espantosa. Jo'm sentia penedit, y ja més 
que la curiositat, l'ansia... ò be..., — d i -
guemho clar — la por me devorava. 

«Encénga ' l l l um,» o rdenà la jova a la 
vella: y afegia, d i r íg in t se a m i : « E n t r e ­
tant, vostè pot trentes la levita.» 

Jo estava fóra de seny, a cada instant 
m é s a turdi t , pel meu cap giravoltava una 
m u n i ó d'idees y ni esma tenia de parlar 
ni de m ò u r e m . 

Per fi van dissiparse un xich les tene­
bres. 

A la pobra flama d 'un l l u m d'oli que 
la vella d u g u é de la cuyna, va glassarme'l 
cor veure, i m m o n y extesa demunt d 'un 
l l i t , la figura d 'un home vell y demacrat 
com un cadavre... ¿ A h o n t m'havia con-
duhi t una brutal fal-lera? ¿ A n a v a a tro­
bar me complicat ignoscentmcni en algun 
cr im espantós? 

«Pòses en mànega de camisa ,» va pre­
garme la misteriosa dama. «La feyna 
que s'ha de fer podria embrutarl i l'altra 
roba.» 

Jo anava de sorpresa en sorpresa... 

Sens saber a q u è atenirme en aquella s i ­
tuac ió , vaig obehir com un a u t ó m a t a , 
llevantme la levita y l ' e rmi l la . 

Llavors ma desconeguda, aiecant los 
llensols, dexava al descobert una especie 
de momia egipciana, qu'altra cosa no 
semblava, faxat de cap a peus, lo còs que 
allí geya. 

« C o m ja pot veure ,» va d i r ma per­
seguida, «jo tota sola no puch mane­
jarlo, y avuy Deu Nostre Senyor m'ha 
enviat a vostè per ajudarme. Aguànte l i 
ab una mà ' l cap y ab l'altra l ' esquena» 
afegí, alsant aquell còs mi tx mor t que ni 
alè tenia pera quexarse. 

Quan, ajudada per m i , va haverli tret 
les venes y els draps que l'embolcaven, 
no sé com no vaig perdre'ls sentits. No 
pot concebirse una co r rupc ió y una des­
feia semblant en un còs ab vida. Pe ró 
ella, d i r i g in t l i paraules de consol, va axu-

i garlo, netejarlo y aconduhirlo, y ho feu 

Èle tal manera que sols arrencava un ge-
megó del pacient lo que semblava harerl i 
de provocar crits esgarrifosos. Jo no sa­
bia ja si estava despert ò si somniava y 
quasi havia perdut lo m ó n de vista, quan 
va ireurem de mon embadaliment ella 
matexa presentantme una gibrella d'ay-
gua, un bossi de sabó y una esquifida to­
vallola. Quan m ' h a g u í rentat les mansy 
posat l 'ermil la y la levita, va dirme la se­
nyora: 

«Ara , un altre favor vu l l demanarli . 
Co róne la seva bona obra donant lo que 
puga a n'aquests dos infelissos que, en sa 
t r ibu lac ió , no tenen rès de que valerse.» 

Vaig buydar resoludament lo porta-
monedes en la seva m à , vaig entregarli 
un bi t l le t que duya en la cartera. No sé 
lo que vaig donar l i , però era tot lo diner 
que llavors portava. 

«;Deu l i pague'l be qu'ha fetl» excla­
mà ella, clavannne sos ulls negres ce­
lestials d'una manera expressivament re-
soluda. «¡Fells vostè qu 'ax í esmersa la 
vida, quan tants altres la malmeten cor­
rompent al m ó n y corrompentse a n'ells 
matexos! jDeu l i pague la caritat, y El l 
lo tinga en sa santa guarda!» 

Semblants paraules queyen com gotes 
de plom fós demunt de ma conciencia. 
Me vingueren intents d'agenollarme als 
peus d'aquell àngel y demanarli perdó . 
Volgui r e spòndre l i , però no vaig saber 
q u è d i r l i . Per altra pan, com la veu se'm 
nuava en la gola, no podentla saludar de 
paraula, fentl i una complerta reverencia 
y prenent lo berret, me'n aní escales avall 
com qui fuig del r igor de la just íc ia . 

¿R iu réu si us dich que vaig plorar com 
una criatura? Donchs, si, vaig plorar com 
may més recordo haverho fet en la vida; 
y de llavors ensà , sempre que'm ve a la 
memoria la meva única y fallida «aven ­
tura», se'm representa aquell quadre de 
dolor y de miseria y hi veig aquell àngel 
d'hermosura y de v i r tu t qu'encara h u -
mi l ian tme 'm recrimina y 'm mostra lo 
camí dret... No vu l l fera cap de vosaltres 
la in jur ia de crèurel menys sensible que 
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jo a trobarse en lo cas en que vaig t ro -
barme, per que si hi hagués un home ca-
pàs de pendre semblant cosa a bulla ò tan 
sois de resistirla ab indiferencia, l luny 
d'envejarli tan trist do, m'inspiraria l làs­
t ima. . . y fàstich. . . ¡més fastich que les 
llagues espantoses que vaig veure aquell 
dia pera mi tan memorable! 

ANTONI CARETA Y VIDAL. 

D E L I S T I U D ' U R G E L L 

Ai poeta Joan Maria Guasch. 

Lo rosíoll dels camps f u l g u r a 
incendia! de foch vermell, 
com si ¡nondés la planura 
tol un mar de v i novell: 
y les fonts son escalades 
de la febre del Ju l io l 
y les roses desmayades 
deis besos CTi manís del so!. 

Menires rima la cigala 
sa cansó de glops de l l u m . 
un suau sospir s'exhala 
del verger plè de perfum: 
es la clara melodia 
que s'esmuny del sor l idó ' 
dins la calma del mitxdia, 
quan la terra f a orac ió , 
com si a l'ombra de la pa r ra 
lo ressò dels vells camins 
por tés gemechs de guitarra 

vinguts de terres endins. 

Quan v indrà la nit serena, 
l ' A m o r , passant pels erais 
entre albors de lluna plena, 
de s t r ena rà madrigals, 
y cauran pluges d'esireltes 
com un M à n n a en f lo rac ió . 
)- serà quiscuna d'elles 
lo fu lgor d'una cansó . 

UOSSEN ANTON NA VAHHO. 

R E V I S T A 
Pe l s c ines 

Fa pena veure la poca aprensió dels re­
bina de Barcelona entafurantse pels locals 
hont s'hi celebren sessions cinematogràli-
ques després de les últimes catàstrofes ocor­
regudes en aquests fatídichs llochs, qu'hau-
ríen de ser d'esbarjo y educació y resulten 
serho de desmoralisació y de mort. 

No hi valen reals ordres ni disposicions 
governatives. El públich entusiasta d'aquells 
espectacles, acut a dits llochs sense preocu­
parse de si reunexen ò no les condicions 
que predisposa la lley, desafiant tota mena 
de perills, no sols per ells, per les seves per­
sones individualment, sinó pels seus. pels 
seus fills que no dexen de porlarhi com 
abans, ab tot aquell deliri qu'obligava fa 
poch temps a fer cua, que debía regular la 
guardia urbana de la ciutat. 

<Pera quàn espera la gent sensata posar 
fré a tal bogeria? Preguntem axò per que 

hem tingut ocasió de veure a persones que 
teníem per prudents y discretes, com en­
traven en exos llochs acompanyades de ses 
respectives families, algunes precisament 
en locals que s'han fet tancar oficialm.nl 
per falla de condicions y s'han tornat a obrir 
l 'endemà sense modificacions essencials en 
sa constructura anterior, no dèu faltar qui 
sab el per què. 

¿Quán acabarà aquesta obcecació? tornem 
a preguntar. 

ï - i t e r a r i e s 
Entre les novetats literàries que's prepa­

ren aquest li d'any, hem de comptarhi l'her-
mós tomet de Petites Proses del pulcre es­
criptor R. Suriñach Senties, qual publicació 
acabem ab el present número de ILUSTRACIÓ 
CATALANA. 

Lo l l ibre, ricament relligat, se posarà a la 
venda a primers de la setmana entrant, des­
prés que'l seu autor n'haurà fet conèxer les 
primícies als socis del Ateneo Barcelonès, 
qual lectura tindrà lloch el dimecres vinent 
a dos quarts de set de la tarde. 

El Consell Directiu de Jove Catalunya y 
la Secció de Cultura de la matexa van tenir 
l'acert de convidar al poeta montanyench 
Mossèn Anton Navarro pera que'ls llegís al­
gunes de ies hermoses «Recitacions» pròxi­
mes a veure la llum pública en volum ex­
quisit. 

Fou selecta la concorrencia, que omplí els 
salons de la Societat, y en la taula presiden­
cial acompanyà al poeta el president del 
Centre. D. Joan M . ' Guasch, a qui feren 
costat els senyors Picó y Campamar y Don 
Carles de Fortuny. 
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N a t a c i ó 
El pròxim dia de Nadal, a les onze y mi t -

l'a del maii, t indrà lloch en el moll de Bar­
celona'l VI Campionat d'Hivern, organisat 
pel Club de Natació «Barcelona». 

Recordem que la llista d'inscripció està 
oberta en el local del Club (Banys San Se­
bastián), desde les vuyt del mati a les dues 
de la tarde, pera iots els amaleurs. tant na­
cionals com e.urajigers, qu'al inscriures sa-
tisfagin la cantitat de dues pessetes, que'ls 
hi serán retornades a tots els que prenguin 
la sortida. 

Per aquest concurs ha ofert una copa la 
Societat d'Atracció de Forasters, la qual pera 
que quedi propietat té de guanyarse dos 
anys seguits ò tres alterns. 

Pera "Is primers de la segona y tercera ca­
tegoría, se concedirà medalla de plata y a 
lots los qu'acabin el recorregut medalla de 
bronze de cooperació. 

T e a t r e s 
Haventse celebrat la majoria de les estre­

nes ja entrada la setmana, sols arribem a 
temps pera donar compte de la del drama 
cBernardo del Carpió», original del Ambròs 
Carrión. 

S'efectuà al Eldorado. Si be l'obra va ser 
ben acullida, no (oren pas els sufragis de la 
prempsa y del públich tan unànims que 
constituhissin un èxit. Y es que les figures 
llegendàries com la que ha inspirat a n'en 
Carrión, no son gayre propies pera ser tan-
cades dintre les proporcions exigües d'un 
escenari: y es tal vegada que, malgrat algu­
nes tirades de versos realment armoniosos, 
per forsa ha de ressentirse'l drama de la 
condició catalana del autor. De totes mane-

res, creyem que'l «Bernardo del Carpió» 
podía tenir major sort de la que ha tingut, 
si l 'interpretació hagués estat més brillant 
que no va ser. 

Dels demés teatres no'ns cal dir sinó que 

P E T I T E S P R O S E S 
per 

R. S U R I Ñ A C H S E S T I E S 

X X X I V 

LA LLESYA 

IM casa i t l l a y pobra de ¡ en­
trada del bosch feya aquell ves­
pre d 'h i i t rn la bona olor de la 
llenya cremada. 

i'ns grans tions, que havien 
estat ombra y frescor al bosch. 
cremai·en a la llar, y de la teu­
lada fosca cap al cel emborra! 
eren un camí blau y tranquil de 
fum espès. 

Els noys havien aterrat el rou­
re vell que ferí el llamp, el r o w 

pera l dijous era anunciada al Espanyol, pt l 
Sindicat d'Autors, l'estrena de «La Sagrada 
Familia», del Artís, a la qual seguirà, si's 
confirmen les noves que tenim, la de «La 
casa de tothom» d'en Morató. 

re vell a qui les primaveres, com 
netes amoroses y gentils, deba­
des havien redoltat y acaronat 
per ferio alsar y somriure. 

Aquell vespre d'hivern, vora 
la llar. els noys sopaven alegra­
ment de cara al llengoteig de les 
flames folles. So més l'avi resta­
va pensatiu v adolorit en son 
reco. 

A la fi se va alsar penosament, 
va pendre'l gayato... — ningú l i 
deya res, — y arrossegant la 
cama morta y ab el bras pen­
jant, va arribar a la cambra mi­
sera, y devant l inexpressió d un 
Sant Isidro va rompre en san-
glots. 

— El roure vell! El roure 
vell!... Podien esperar que jo 
moris, al menys. 

L I C O R DEL P O L O 
Unich demifrich aclimatat a Europa y América, sense que 
may, com la bona música, passi de moda. El públich cl pre­
fereix després de 4a anys de compararlo ab tots els dentltrichs 
nacionals y eitrangers, superantlo» en bondat y preu. 
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P u b l i c a c i o n s r e b u d e s 

HISTORIA. — ORGANISACIÓ. — MÈ­
TODES PEDAGOGICHS.— ESCOleS 
del Districte V I . — Gustau 
Gi l i , editor. 

Es aquest un follet sumament 
interessant per tots quants se 
dediquen al estudi de l'educació 
y instrucció del nostre poble 
y que deurien llegir ab atenció 
especial tots los catalans, puix 
es una bella mostra de lo que 
pot una veritable vocació y un 
arrelat amor a les coses de la 
terra. 

En aquest, diu la Junta de les 
Escoles, en el pròlech qu'en-
capsala'l treball, presentarem 
un senzill historial de les Esco­
les del Districte V I , ab un concís 
estudi dels distints mètodes pe-
dagogichs empleats y del pro­
grama general de treballs, ilus-
trantla ab nombrosos fotogra-
vats, d'entre'ls quals ressurten 
per sa extraordinaria importan­
cia, els presos durant el curs de 
gimnàstica somascètica efectua­
da en la platja, ò sigui primer 
curs que s'ha organisat a Espa­
nya de Semi-colonia Marítima, ab resultats 
higiènichs notabilíssims. 

Completen el folleto dos treballs del doc­
tor Estrany, «Psico-fisiologia de l'Educació» 
y Medida de ta fatiga psíquica, llegits, res­
pectivament, en l'Escola Normal de Mestres 
y en el primer Congrés d'higiene escolar. 

Hem de fer remarcar la coincidencia de 
la publicació del follet obgecte d'aquestes 
ratlles ab l'otorgament d'una medalla d'or a 
les Escoles del Districte VI pel Jurat de re­
compenses de l 'Exposició de Material d 'Hi ­
giene Escolar celebrada úl t imament . 

EL CASTILLO Y LA BARONÍA DE ARAMPRUNYA, 
por Francisco de Bofarull y Sans. — I m ­
prenta de Henrich y C Barcelona. 

L'erudit autor d'aquesta important mono­
grafía, qual nom està ben reputat per i n ­
nombrables treballs, ha complert a mera­
vella l'encàrrech del propietari de l'antiga 
Baronía y Castell obgecte del treball que'ns 
ocupa, duent a terme un estudi, recerca y 
acoblament de documents que posen de 
manifest la vera importancia que en tot 
temps ha tingut aquell lloch situat als límits 
del secular comtat de Barcelona. 

Festa sportiva organisada per la secció de sports de I Associació d'antichs atutnnes del Cotegi de ta Im­
maculada Concepció d i r ig i t pels Germans Maristes, celebrada'l día de ta l 'uríssíma en lo seu camp de 

sports al carrer de Corts. — (Sagarra f.) 

autor y, al propi temps, als propietaris ac­
tuals del referit lloch, per l'acert en trobar 
un historiayre que ab tanta perfecció ha sa­
but complimentar io seu comès. 

Perfumeria y obgectes de tocador 
de totes marques y de tots preus. 

nos obsequia ab el seu primer ramellet de 
poesies. Les acompanya un carinyós pròlech 
del pulcre escriptor empordanès Mossèn 
Vicens Piera, reputat com un dels més dis­
tingits prosistes d'aquella comarca catalana. 

Les poesies estan dividides en quatre sec­
cions que l'autor titula Varia, Del mar, De 
l'ànima cristiana y Epiloga!. 

La nostra particular opinió es afalagado­
ra, engendradora d'una bella esperansa pel 
demà, pera quan l'autor s'hagi desprès de 
certs empeltaments que si be demostren 
la seva erudició, empalidexen y entreban­
quen el seu estre poètich. En una paraula, 
quan sia més ell . . . y no's recordi dels a l ­
tres. 

JUGUETS 
y arlicieb pera regalos. 
Novetats País y EstraDpcr. 
Carrer de la Ca nuda, 33 

L'obra va ilustrada ab un nombre impor­
tant de cuydades fototipies, reproducció 
dels llochs més interessants de la referida 
Baronía y Castell. Està dividida en tres 
parts, en les que s'hi estudia l'època de do­
minació directa de la Corona y la de senyo-
riu particular, formant la tercera part una 
ressenya històrica dels llochs de la Baronia. 

Plaunos, al donar compte d'aquesta pu­
blicació, felicitar coralment al seu ilustrat 

De l'important Casa Editorial Maucci hem 
rebut també les obres últimes que acaba 
d'editar del antropclech y metge italià Pau 
Mantegazza. 

Les produccions d'aquest distingit cate-
dràtich y escriptor de fama mundial, tenen 
com a distintiu la claretat y la trassa ab que 
presenta'ls més difícils y interessants temes 
relacionats ab l'amor baix el punt de vista 
biològich y social. 

Son aquestes dues obres qu'han estat tra-
duhides a diferents idiomes y que acaba 
d'editar la Casa Editorial Maucci d'aquesta 
ciutat, formant dos volums cada una, que's 
venen a pesseta en totes les principals l l i ­
breries. 

ATHENEO, primera tria de versos de Lluís G. 
Plà. —Dalmau Carles y C.a. Gerona, 1912. 

No hem de presentar al autor d'aquest 
llibre primerench als nostres llegidors, per 
haverse estampat en diverses ocasions la 
seva firma a les planes de ILLSTRACIÓ CATA­
LANA. 

ES, donchs, un conegut nostre qui avuy 

W& l - i n C U l * Tonleh Vutrltln. 
[ola, Coca, Suarama, Cacao y Aeil-fosfàrick 
Cura: a a « H » , B»t«lttam«, M a l a l U » 
••rTlaasa y del 0»r, Afteolvoi (áatrl-
trnaa, B i f ••Ueaa «IflaUa, Atóala U U a -
tUtl . — Indlipeniable a lat aanyoraa du­
rant l'ambraa. — Premiat rarlei Sxpona. 

• • m rival para nana 7 Talla 

LES MONJOYES, poesies de Joseph Carner. — 
Lluís Gilí, editor. Barcelona, 1912. 
L'autor d'aquest llibre de versos, que 

tants d'hermosos n'ha escampat arreu, ha 
volgut donarnos un llibre hont s'hi mar­
quessin els diferents aspectes per que ha 
passat la seva inspiració, y potser s'ha sortit 
ab la seva. 

Però nosaltres, que som admiradors seus, 
enamorats de moltes de les poesies que por­
ta publicades en sos ¡a nombrosos llibres, 
hem de manifestarli sincerament que, agra-
dantnos Les monjoyes. hauríem preferit les 
hagués sustiluhides per altres, encara que 
per axò'ns hagués fel gruar un temps més 
l'assaboriment de les seves estrofes poèti­
ques. 

N ' H I H A PROU 
ab una sola proba per decidirse per la r iquíss ima A y g u a de 
C o l o n i a de O r i v e . El que Tensaja no'n vol d'altra. Guanya ab 
higiene, gust del tocador y butxaca, usant sempre la de O r i v e . 
Per proba 3 rals un frasch 2 litres 8'5o pessetes. Franch estació. 
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LA BALADA DE L E S S E T G E R M A N E S 
PER L L U Í S C A P D E V I L A 

Se posarà a la venda a les principals llibreries de Catalunya els ú l t ims dies de la setmana entrant al preu de 
U N A P E S S E T A 

E m p l a s t o s 

llcock 
M a r c a A g u i l a 

(Fundada en 18471 
E l Medicament Més 
Mararellós del Món 

Pera l's Extern 

Dolors de la espatlla 
\.os Emplastos Allkock no tenen igual. 
Enfortexen les ESPATLLES DÈBILS 

de manera incomparable. 

Dolors de Costat 
Los Emplastos Allcock els alivien 
aviat v al mateix temps fortalexen 

el cosiat y donen energia. 

Ei Emplasto Allcock es ei p r i m i t i u jf l legl t im. Aquest emplast 
es el remey universal y sen ven a totes les farmàcies del m ó n 

civiiisat. Apl iquèulo ahont sia que se scnli dolor. 

Quan necessiteu una pildora 

P R E N E U 
UNA Pildora Brandrcth 

Purament regelal. 

(Fund. en 1751.) 

Pera Estrcnyemenl, Bi l i i , Mal de Cap, Dcsvarexerreots, Indigestions, eti. 
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BARCELONA 

HORACIANES 
P O E S I E S DE 

M i q u e l C o s t a y L l o b e r a 
£.* edició 

D u e s pessetes 

I M P O T E N C I A 
01 ABÓOS sexe» 

fUdlcalmeoi cursdj • im< edat per lef 
P I L D O R E S O U R A N I A 

Nou JaKubnmcoi - Immeoi ím 
Tncumeni entrgich » trni pcnll 

Cvrmcló garantida ab un sol trasch, 
En»io dttcrvt Preu dri ír»«cb 10 friochi 
rraicb ab mitroccions p«f correu. pita. i | 
En B*rc;lona VIUDA de SALVADOW 
A L S I N A . - 4. Pusatee del Crèdit LABORATOIRE s'OKoenN 

Pelieteria l o SjhpnQ 
P r e u fixo - O n par le f r a n ç a i s W m I J • 
R A M B L A D E C A T A I J I N V A . 1S • Wm ^ 0 C A T A L U N Y A . 15 

1MMKNS A S S O R T I T d e t o t a 
classe de confeccions y echarpes 
de pell. M a r t e s . - R e n a r d s . -
C h i n c h i n e s . - N u t r i e s . - A r -
min i s . - S k u n g s , etz . . etz. 

Corts Catalanes, 624 

PIANOLES y PIANOS-PIANOLES 
de la A E O L I A N C de N o v a Y o r k 

S T E I N W A Y A S O N S de N o v a Y o r k - H a m b u r q 
l ' n ichs a'ients y d ipos i ta r i s pera C A T A L U N Y A ' 

Chassaigne Fréres 
Passeig de Gracia, 38. - Telèfon 2363 

ILU5TRACI0 CATALANA - F E M I N A L • Mallorca. 287. Barcelona - Suscripcló: Un any 30 pessetes • Extranger: 35 franchs 

Restrvals tots tos drets de propietat artística y literaria Paper de Fills d'A. Fàbregas Establimentgrájich Thomas-Barcelona 


